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O ministro da Fazenda, 
Mailson Ferreira da Nó-
brega, reuniu-se ontem em 
São Paulo com cerca de 
cem dos mais representati-
vos empresários dos seto-
res de insumos básicos e da 
indústria de transforma-
ção. Em reuniões separa-
das, o ministro cobrou des-
ses industriais o cumpri-
mento da Portaria 227/89, 
que determina a manuten-
ção dos prazos aplicados 
em dezembro nas vendas a 
prazo a uma taxa de juro 
máxima de 60%. 

Foram quase cinco horas 
de conversas "muito fran-
cas". Ao final do encontro o 
clima entre os empresários 
era de otimismo combina-
do com perplexidade em 
relação à postura de Mail-
son da Nóbrega. "Foi um 
reencontro com a realida-
de", definiu Paulo Velli-
nho, presidente da Abinee, 
que reúne os fabricantes de 
produtos eletro-eletrônicos 
no País. "O governo mos-
tra que está ativo e deu um 
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grande passo.  ara reverter 
as expectativas pessimis-
tas do mercado." 

Nessas duas reuniões, 
Mailson da Nóbrega reco-
nheceu que as estatais dos 
setores petroquímico e de 
aço se anteciparam à publi-
cação da Portaria 227/89 e 
diminuíram significativa-
mente seus prazos de ven-
da em relação aos que vigo-
ravam em dezembro. Os 
empresários, de sua parte, 
também reconheceram 
que não estavam cumprin-
do a portaria, mas justifi-
caram essa atitude em face 
do mau exemplo dado pelas 
estatais. 

"As empresas do gover-
no voltam atrás hoje (on-
tem) mesmo", prometeu e 
ministro. Os empresários 
disseram que diante dessa 
decisão vão esticar nova-
mente seus prazos de ven-
da, mantendo juros de 60% 
ao' mês nas suas operações 
com o comércio. 

"O sentimento é de que 
há fôlego para levar a eco-
nomia até março e que esse 
fôlego é definitivo", disse 
ontem o secretário-geral do 
Ministério da Fazenda, 
Paulo Cezar Ximenes, à 
editora Maria Clara R. M. 
do Prado, de Brasília. Ele 
atesta que a taxa indicati-
va do 1NPC de dezembro 
traça um horizonte de in-
flação para janeiro e feve-
reiro que dificilmente dei-
xará de se confirmar. 

Apostando em que a in-
flação de janeiro ficará 
aquém dos 65,2% acenados 
no mercado futuro de BTN 
quarta-feira, o sistema fi-
nanceiro iniciou o dia pro-
movendo uma queda dra-
mática do custo primário 

) do dinheiro no mercado 
aberto, ontem. O "over- 

) 

night" lastreado em LFT 
despencou 12,10 pontos per-
centuais, descendo de 80,28 
para 68,18% ao mês. 

O ouro e o dólar paralelo 
recuaram no dia, graças à 
expectativa de IPC menor. 
No mercado futuro de BTN 
a constatação final: a pro-
jeção de inflação para ja-
neiro recuou de 65,2 para 
57,96%. 

E na questão de preços e 
abastecimento o governo 
tem em mãos outro instru-
mento para garantir oferta 
de gêneros básicos. Os es-
toques reguladores de ali-
mentos da CFP são sufi-
cientes para atender ao 
mercado durante ,a entres-
safra agrícola até abril. O 
governo dispõe, atualmen-
te, de 4,4 milhões de tonela-
das de arroz e de 2,9 mi-
lhões de toneladas de mi-
lho, volumes capazes de 
abastecer o mercado nos 
primeiros meses do ano. 

A maior dificuldade é o 
feijão, cujos estoques so-
mam apenas 4,6 mil tonela-
das e garantem apenas al-
gufis dias de consumo. 'Es-
se baixo volume, porém, 
deverá ser compensado pe-
lo acentuado crescimento 
previsto na safra do produ, 
to deste ano. 
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